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  “O que existe diante e atrás de nós é quase nada se comparado com o que existe dentro de nós. E quando trazemos para fora o que temos dentro de nós, milagres acontecem.”




  Henry David Thoreau (1817-1862)




  Poeta, ensaísta e filósofo norte-americano.




  Para todos os que acreditam nisso.
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  A P R E S E N T A Ç Ã O




  Fala-se muito em racismo, mas pouco sobre um lado ainda mais perverso do preconceito: o autorracismo, tema deste livro. Jefferson é um rapaz afro-descendente, pelo lado materno, mas que se diz branco, não assumindo que é mestiço.




  Segundo uma pesquisa, que recebeu o nome de Retrato molecular do Brasil, feita por dez cientistas chefiados pelo geneticista Sérgio Danilo Pena, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 97% dos brancos brasileiros têm, pelo lado paterno, ancestrais europeus. As linhagens maternas, contudo, dividem-se em três ramos: 39% europeias; 33% ameríndias; e 28% africanas.




  Pelas leis da genética, Jefferson – casado com Marijane, que é branca – pode ter filhos pardos ou até negros.




  Jefferson escondeu esse fato de Marijane, cuja família, tradicional, poderia colocar obstáculos ao casamento.




  A coisa se complica quando Marijane, não tendo filhos, resolve adotar uma criança e convence o marido. Jefferson, porém, movido por um autorracismo (o qual ele se recusa a enfrentar), só aceita a adoção de uma menina recém-nascida, branca, loira de olhos azuis – a preferência das pessoas que pretendem adotar uma criança.




  Segundo dados não oficiais, há um milhão de crianças e adolescentes abrigados no país. A maioria tem entre 8 e 12 anos e pele escura; 70% deles também têm família. Só 30% estão disponíveis para adoção, porque os pais são falecidos ou perderam o pátrio poder. A menina que Jefferson tanto deseja corresponde a 1% dos adotáveis.




  O impasse se estabelece. Para Marijane, não faz diferença a cor ou a idade da criança. Mas, como conciliar seu objetivo maior (o de ser mãe) com os limites impostos pelo marido? Afinal, tudo isso mexe com um problema muito íntimo de Jefferson, a plena aceitação de sua origem étnica.




  Dependendo da criança adotada, ela poderá ser, na sua inocência, a catarse de uma verdadeira revolução na vida de Jefferson e Marijane, relevando (e resolvendo) problemas e dúvidas antes jamais suspeitados.
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  c a p í t u l o
 PRIMEIRO




  Uma ideia genial!
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  Manhã como tantas outras.




  Marijane levanta correndo, sempre atrasada – mania de acordar na última hora –, faz o café e sai afobada para o trabalho no escritório de advocacia. Sorte que doutor Otávio, um amor de pessoa, perdoa os atrasos, ralha rindo:




  – Como é, Marijane, não aprende mesmo?




  – Desculpe, doutor Otávio, preciso trocar de despertador.




  – Precisa é trocar de sono, quisera ter um sono assim.




  – Não acontecerá mais.




  – Até amanhã, não é?




  O advogado é amigo do pai de Marijane, a conhece desde criança, foi inclusive seu padrinho de casamento com Jefferson. Por isso tolera os atrasos. Não que ela abuse; excelente funcionária, praticamente perfeita. O único defeito, verdade seja dita, é ter um sono de pedra.




  – Sabe de que você precisa, Marijane?




  – De quê?




  – Um bebê berrando no seu ouvido logo cedinho.




  Ela suspira:




  – Ah, doutor Otávio, esse é o meu maior sonho. Mas já perdi a esperança.




  – Adote um, Marijane, tem tanta criança em abrigo, ansiosa por um lar.




  – Sei lá; o Jefferson nunca falou em adoção.




  – Fale você; acho que um filho faria bem a ambos. Depois, tenho reparado no seu jeito quando entra uma criança no escritório. Você é muito maternal.




  – Demais; adoro meus sobrinhos. Até que é uma boa ideia essa.




  – Pense no assunto e fale com o Jefferson. Se ambos concordarem, providencio tudo.




  – Obrigada, o senhor é um anjo.




  Marijane passa dias pensando no assunto... Afinal, adoção não é uma atitude que se tome sem refletir muito. Quanto mais pensa, mais se convence de que seria uma decisão maravilhosa.




  Certa noite, Marijane arrisca:




  – O doutor Otávio me deu uma ideia ótima, bem!




  – Lá vem você com o doutor Otávio de novo. Que foi agora? – replica Jefferson, meio enciumado.




  – Ele disse que me acha muito maternal.




  – E daí?




  – Daí sugeriu que a gente adotasse uma criança – detona Marijane.




  Jefferson até engasga com a sopa:




  – Que história é essa, Marijane? Desde quando o doutor Otávio resolve as coisas aqui em casa?




  – Não seja injusto; ele apenas sugeriu e parece que somos um casal sem filhos, né?




  – Muito feliz que eu saiba – completa o marido.




  – Vai dizer que não faz falta um molequinho correndo por aqui?




  Jefferson abranda o olhar.




  – Faz sim; pra falar a verdade, eu queria mesmo era uma menina sardenta e tagarela como você.




  – Então...




  – ... somos muito novos ainda, só precisamos de mais um pouco de tempo...




  – Tanto tempo e nada, Jefferson!




  – Meu médico disse que eu não tenho nada...




  – O meu também...




  – O meu médico é ótimo. Ele saberia se houvesse algo anormal.




  – O meu também.




  – Comigo não tem nada errado.




  – Comigo também não.




  – Olhe, Marijane, eu podia apostar...




  Ela joga o guardanapo sobre a mesa, levanta-se de supetão:




  – Apostar o que, machão? Que papo besta é esse, Jefferson? A gente não tem filho, e daí? Não é culpa nem vergonha de ninguém; alguma coisa não funcionou. Adotamos uma criança e pronto, além de fazermos um bem danado, ficamos felizes. É tão complicado assim, poxa?




  Jefferson, pego de surpresa, vai atrás dela:




  – Você não está falando sério...




  – Nunca falei tão sério na vida! – Marijane encara o marido. – Amo você, mas quero ter um filho, quer dizer, criar um filho, que é o que realmente importa.




  – Ué, importa mais criar do que ter?




  – Claro! Deve ser bom esperar um filho, tê-lo dentro da barriga... mas pensei muito a respeito: o que realmente cria os maiores laços amorosos é cuidar da criança, conviver com ela anos a fio, vê-la crescer... O que adianta só pôr um bebê no mundo, me diga? Tem tanta mãe que abandona o filho assim que ele nasce, não tem esses vínculos a que eu me refiro.




  Jefferson abraça-a, carinhoso, tentando dissuadi-la:




  – Vamos assistir àquele filme que você queria?




  Mas Marijane não está disposta a desistir facilmente:




  – Sente aí, Jefferson, vamos conversar.




  – De homem pra homem? – ele ri, tentando parecer despreocupado. – Vamos ao cinema, gordinha, vamos.




  – Negativo. Estou cheia de ir ao cinema, quero um filho, Jefferson!




  – Está louca, Marijane? Pensa que filho é como verdura que se compra em supermercado? Só dizer: “Vou lá e pego” e pronto?




  – De jeito nenhum; passei dias refletindo sobre isso. Eu sou uma pessoa responsável, fique sabendo. E você, está com medo de quê?




  – Eu, medo? – Agora ele anda sem graça pelo apartamento. – Saiba que um homem sem medos é este aqui.




  – Então prove.




  – Olhe, Marijane, vamos ao teatro? Assistir àquela peça maravilhosa que ficou um ano em cartaz no Rio, hein, o que me diz?




  – Segunda-feira não tem teatro.




  – Tomar um chopinho.




  – Neca de piteca.




  – Visitar a sua tia no hospital, lembra que você pediu?




  – Nossa, Jefferson, que desespero. Você detesta hospital.




  – Topo qualquer coisa, gordinha, escolha.




  – Quero um filho.




  Ele desaba no sofá, vencido:




  – Tudo bem, me dê alguns dias. Também preciso pensar no assunto, você me pegou de surpresa.




  Ela não insiste mais. É justo o que ele pede. São um casal, não deve tomar uma decisão tão séria sozinha.




  Conta as horas, os minutos, até sonha com aquilo tudo. Na semana seguinte, porém, vem a recompensa de toda a ansiedade, quando ele dá a resposta:




  – Tudo bem. Concordo que é uma boa ideia essa história de adoção. Pode falar com o doutor Otávio.




  Marijane até sente o coração mudar de ritmo. Abraça o marido, muda de emoção. Depois, mais relaxada, sugere:




  – Vamos falar os dois juntos.




  – Marque uma hora então depois do expediente e seja o que Deus quiser!




  c a p í t u l o
 SEGUNDO




  A realidade dos fatos
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  Sete horas da noite. Jefferson entra no escritório meio ressabiado. Doutor Otávio caçoa:




  – Que é isso, rapaz, parece que vai pra forca...




  – Eu concordei com a adoção mais pela Marijane, confesso, mas tudo isso me pegou de surpresa... ainda estou digerindo a ideia...




  Doutor Otávio coloca o braço no ombro de Jefferson, num carinho quase paternal:




  – Quer minha opinião de amigo? Vai ser a melhor coisa que vocês podem fazer...




  – Espero que sim, a Marijane...




  – Olhe, Jefferson, gosto da Marijane como se fosse minha filha, eu a vi crescer, você sabe. Faço questão também de ser padrinho dessa menina que você diz querer tanto...




  Jefferson suspira:




  – Será que dá certo uma coisa dessas?




  – Claro, meu filho, conhece o Daniel?




  – O seu neto caçula, uma graça de garoto.




  – É adotivo.




  – O senhor está brincando...




  Doutor Otávio dessa vez o encara, olho no olho:




  – Acha que iria brincar com coisa tão séria? Minha filha não podia ter filhos, adotou o Daniel há três anos. Está feliz e realizada. E digo mais: tenho uma adoração por aquele garoto, apesar dos outros netos, que preciso até disfarçar para não causar ciúmes.




  – Ele é uma graça mesmo – repete Jefferson.




  – Como é, Jefferson, vamos nessa? – Marijane aproveita o impacto da notícia.




  – Uma menina, hein?




  – O amor do pai.




  – Loirinha de olhos azuis...




  – Que é isso, Jefferson? – irrita-se Marijane. – Não foi você quem disse que filho não é verdura de supermercado? Sem essa de cor.




  – Veja lá, Marijane, estou entrando nessa mais pra agradar você. Concordo com a adoção, mas tenho uma exigência: tem de ser menina, loira de olhos azuis, senão...




  – Calma, Jefferson, a gente acha a sua menina – concilia doutor Otávio, antes que o caldo entorne.




  Marijane não cabe em si de contentamento:




  – Quando a gente começa? Quando?




  É a vez de o advogado explicar que, sem mais delongas, iria entrar com o pedido de adoção na Vara da Infância e Juventude, enfim, iniciar todo o processo...




  – ... processo? – Jefferson engasga novamente, dessa vez com o café que Marijane servira.




  Pacientemente, doutor Otávio também explica que há uma série de documentos que devem ser entregues na Vara da Infância e Juventude do fórum, com a finalidade de provar que os adotantes são pessoas idôneas e preenchem todos os requisitos. Depois os candidatos a adotantes são avaliados por uma equipe técnica, composta de psicólogos e assistentes sociais, que também pode fazer visitas ao domicílio do casal. A partir disso, o promotor ou curador de menores também se manifesta a favor ou não. Só então é que o juiz de menores, de posse de todos esses dados, poderá conceder, primeiramente, uma “guarda provisória”.




  – Uma espécie de “consignação” – brinca Jefferson.




  – Não deixa de ser, grosso modo – completa o advogado. – Se os pais adotivos e a criança se derem bem e, como eu disse, preencherem todos os requisitos, o passo seguinte será conseguir a legitimação adotiva, ou seja, a adoção.




  – Credo, que palavreado complicado – reclama Jefferson.
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